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Sistemas agroflorestais de "multi-estrata", envolvendo culturas agricolas

proteção de especies florestais (contra o vento, insolação, frio, etc), têm
,sido desenvolvidos com sucesso, em muitas regiões do mundo. Importantes exemplos
i . .

'são encontrados nas culturas de cafe, cacau e chã, que são cultivados debaixo de
um ou mais estratos de ãrvores, que por sua vez produzem madeira, materia orgâni-
ca, reciclam nutrientes e proporcionam uma variedade de outros produtos e servi -
ços.

Este tipo de sistema de produção pode ser mais rentãvel que o monoculti -
vo, desde que se utilizem especies afins e espaçamentos e tipos de manejo adequa-
dos.

Grande parte dos cafeicultores do norte do Paranã, São Paulo e Minas Ge-
rais, vêm plantando nos ultimos anos Grevillea robusta para a proteção dos seus
cafeeiros, principalmente contra a ação dos ventos frios, em diversos tipos de
associações.

Com o objetivo de estudar a distribuição espacial media mais adequada ã
efetiva proteção da cultura agricola com aumento da renda por unidade de ãrea, es
tabeleceu-se este experimento no municlpio de Terra Boa, em propriedade da Cia.de
Melhoramentos do Norte do paranã, em solos de terra roxa. Estão sendo testados
cinco espaçamentos para a especie florestal, com ãreas de cobertura que variam de
80 ã 400 m2 por planta. Cada tratamento ocupa uma ãrea de 1,5 ha, mantendo-se um
plantio testemunha, sem cobertura florestal. O cafe, variedades catuai amarelo e
vermelho, foi plantado no espaçamento de 1,7 x 3,5 m.
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Previamente ã implantação do experimento, efetuou-se um levantamento da
região cafeeira do norte paranaense, quando constatou-se grande diversidade na
adoção de espaçamentos para a especie florestal, evidenciando falta de concenso
quanto ã prãtica mais recomendada. Espaçamentos curtos (8-10 m) prejudicam se~
sivelmente a cultura agricola, chegando mesmo a eliminã-la antes dos dez anos
de idade. Por outro lado, espaçamentos largos (4,0 x 100,0 m p.ex.) não prote-
gem eficientemente os cafezais contra geadas de irradiação.

Estima-se que, com ãreas de cobertura entre 200 a 300 m2, a venda do pr~
duto florestal poderã dar uma receita adicional de ate CR$ 1,5 milhões por hec-
tare (preços: julho/84).


